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A B. dracunculifolia é a fonte botânica mais importante para a obtenção de uma própolis brasileira, 

chamada de própolis verde, por causa de sua cor. Na própolis verde já foram identificados mais de 200 

compostos químicos, entre os mais ativos podemos citar os flavonóides, ácidos aromáticos, terpenóides, 

aldeídos, álcoois, ácidos alifáticos e ésteres, aminoácidos, esteroides e açúcares. Apesar da grande 

variação na sua composição química, os diferentes tipos de própolis encontrados na região sudeste e sul 

do Brasil apresentam o composto polifenólico Artepelin C (ácido 3,5-diprenil-4-hidroxicinâmico). Este 

composto vem sendo alvo de estudos em relação às suas atividades biológicas .  

Objetivo 

Este trabalho teve como objetivo investigar os efeitos citotóxico e mutagênico do artepelin c em células 

humanas de carcinoma hepatocelular (HepG2) usando o teste de micronúcleos (MN) com bloqueio da 

citocinese (CBMN - Citoma).  
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Efeitos da exposição das células HepG2 ao Artepelin C (3,75 – 2000 μM) sobre o 

Índice de Divisão Nuclear (IDN). One-way ANOVA e teste post-hoc de Dunnett. 

**p < 0,01; ***p < 0,001. 

Conclusão 

Aexposição às diferentes concentrações do Artepelin 

C (3,75 – 2000 μM) demonstrou que, para as 

concentrações de 1000 e 2000 μM, o composto foi 

citotóxico quando comparado ao controle negativo. De 

fato, foi observada uma redução significativa no IDN 

entre as maiores concentrações do Artepelin C e o 

controle negativo, indicando a ação deste composto 

sobre a proliferação celular. Cabe salientar que, apesar 

destes resultados serem preliminares, eles estão de 

acordo com dados da bibliografia que apontam para a 

ação citotóxica do Artepelin C em altas concentrações.  
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